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SERVIDORES DEFENDEM QUE 
GOVERNO MELHORE PROPOSTA

DE REAJUSTE

JUROS DO EMPRÉSTIMO
CONSIGNADO VÃO CAIR, DIZ 
MINISTRO DA PREVIDÊNCIA

Em ofício conjunto (12/2023) enviado na sexta-
feira passada, 24, ao secretário de Gestão de Pessoas 
e Relações de Trabalho do Ministério da Gestão e 
Inovação no Serviço Público, Sérgio Mendonça, 
Fonasefe e Fonacate responderam à proposta formal 
feita pelo governo por meio do Ofício Nº 4410/2023/
MGI no último dia 16. Para as entidades que 
representam o conjunto dos servidores federais da 
Lei 8.112/90, a quem está direcionada a proposta do 
governo, é possível melhorar o que foi apresentado 
(7,8% a partir de 1º março e auxílio-alimentação de 
R$658), além de apontar a necessidade de esclarecer 
pontos da proposta. 

Para o Fonasefe, do qual a Condsef/Fenadsef 
faz parte, é possível melhorar a proposta, não 
apenas referente ao percentual de reajuste a ser 
aplicado nas remunerações, mas também integrar 
na proposta os demais benefícios, não apenas o 
auxílio-alimentação. O debate sobre a melhoria 
na contrapartida paga pelo governo nos planos de 
saúde é uma pauta antiga e precisa ser resgatada. 
Hoje servidores arcam com cerca de 70% do valor 
total pago pelos planos e só esse ano a Geap, plano 
de autogestão que atende a maioria dos servidores 
e seus familiares, já anunciou aumento de 9% nas 
mensalidades. 

Outros cenários
No ofício, as entidades questionam o governo 

sobre índices que foram discutidos na última 
reunião, mas não constaram da proposta formal 
feita aos servidores. Além disso, é fundamental 

O ministro da Previdência Social, Carlos Lupi, 
disse que os juros do empréstimo consignado 
destinado a aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) irão 
cair. Segundo ele, uma proposta neste sentido 
será discutida no mês de março em reunião 
do Conselho Nacional da Previdência Social. A 
alteração depende do conselho, integrado por 
representantes de aposentados, trabalhadores, 
empresas e governo.

Os juros dos consignados são menores dos 
que os cobrados em empréstimos que não têm 
essa garantia de pagamento, girando em torno 
de até 2,14% ao mês para empréstimos com 
desconto em folha. Para empréstimos no cartão 
de crédito, o limite de juros é de 3,06%. O índice a 
ser proposto para os juros do consignado não foi 
divulgado pelo ministro, mas ele em entrevista 
ao UOL, garantiu que vão cair.

Atualmente 14 milhões de pessoas possuem 
empréstimos ativos de consignados cujas 
parcelas são descontadas diretamente na folha 
de pagamento dos beneficiários do INSS.
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que o governo esclareça se de fato o percentual 
será aplicado sobre os Vencimentos Básicos ou a 
Remuneração Total de todos os servidores ativos, 
aposentados e pensionistas. Esse esclarecimento é 
fundamental para que a base decida em assembleias 
de forma clara sobre qual proposta de fato está 
sendo feita pelo governo e este é um ruído que 
precisa ser sanado na proposta formal. 
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